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ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA DE

FRANCA – 16 DE ABRIL DE 2021. 

Ao décimo oitavo dia (18) do mês de junho de dois mil e vinte e um (2021), às  nove horas e dez minutos

(9h10), por meio da Plataforma de videoconferência google meet, teve início a 6ª Reunião Ordinária do Conse-

lho Municipal da Condição Feminina de Franca do exercício de 2021. Estiveram presentes na reunião dezesseis

(16) conselheiras sendo cinco (05) do Poder Público e onze (11) da Sociedade Civil, com as seguintes Conse-

lheiras Titulares: Mariani Dias Souza, Daniela Aparecida da Silva, Ana Paula Peres Quirino, Andreia Apareci-

da Martins, Letycia Antinori, Beatriz Moura Coimbra, Maria Izabel Alves e Marília Angélica Martins. Conse-

lheiras Suplentes na Titularidade: Sílvia Cristina Orlando Navarro de Andrade, Lara Borges Simões Taveira,

Regina Célia de Souza Beretta, Cléria Maria Lobo Bittar. Conselheiras Suplentes: Stella Santana Lima, Josea-

ne da Silva Poli, Janaína Lucas dos Santos e Elaine Cristina Rocha. Justificaram ausência as seguintes Conse-

lheiras: Priscila Aparecida de Castro Miras, Sandra Cristina Fernandes Lopes e Marina Beatriz Maniglia Kaluf.

A Reunião contou com a participação de convidadas. A pauta da reunião foi apresentada e aprovada sem altera-

ções, ficando da seguinte forma:  I – EXPEDIENTE: 1.1 –  Registro de presenças, verificação de quórum e

apresentação das justificativas das Conselheiras ausentes; 1.2 – Deliberação e Aprovação da Ata da 5ª Reuni-

ão Ordinária (14.05); 1.3 – Deliberação e Aprovação da pauta. II – ORDEM DO DIA: 2 – Assuntos: 2.1 –

Recebimento de Oficio 120/2021-GABSECSAUDE resposta ao Ofício CMCF 41/2021 - “Solicita informa-

ções sobre mutirões para atendimento ginecológico na rede pública municipal” (assunto reconduzido da úl -

tima reunião ordinária); 2.2 – Definição e deliberação sobre a nova Proposta de Alteração da Lei do CMCF;

2.3 – Definição sobre o Processo de Renovação de 1/3 do colegiado (Parecer do Jurídico sobre essa ques-

tão);  2.4 – Devolutiva sobre a Reunião Ampliada e definição de encaminhamentos; 2.5 – Discussão sobre

propostas de encaminhamentos relativos aos casos de estupro nas imediações da Unesp. 3 – Informes gerais:

3.1 – PPA 2022/2025 – Encaminhado para a Gestão as ações do CMCF; 3.2 – Recebimento de Ofício da

SME – sobre o PPA 2022/2025;  3.3 – Recebimento de memorando 70.2021 – Sec. de Desenvolvimento –

subst. de conselheiras. A presidente do CMCF, senhora Marília Martins, fez a abertura da reunião cumprimen-

tando as conselheiras e convidadas presentes e logo em seguida passou a palavra para Maria Amélia, Secretária

Executiva do Conselho, que realizou a chamada das conselheiras anunciando o alcance do quórum, sendo doze

(12) conselheiras titulares e/ou suplentes na titularidade. Em seguida, Marília passou ao item  2.1 – Recebimen-

to de Ofício 120/2021-GABSECSAUDE resposta ao Ofício CMCF 41/2021 - “Solicita informações sobre

mutirões para atendimento ginecológico na rede pública municipal” (assunto reconduzido da última reuni-

ão ordinária); após a leitura do ofício pela Secretária Executiva Maria Amélia, a presidenta Marilia sugeriu que

este fosse respondido apresentando algumas informações a respeito a condução da situação, a saber; a divulga-

ção insuficiente, a falta de conhecimento das próprias funcionárias da UBS, conforme chegou ao nosso conhe-

cimento, cadastros realizados de forma inadequada, entre outros e ainda questionamentos sobre qual o plano

para que essa situação não ocorra novamente em outras campanhas. A assembleia concordou e sugeriu que su-
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gestões fossem encaminhadas ao remetente do presente Ofício, a saber: afixação de cartazes nas UBS, pontos

de ônibus, CRAS, CREAS e outros locais de maior circulação de mulheres. Também que o CMCF fosse notifi -

cado com antecedência para atos futuros para que possamos fazer um trabalho conjunto, divulgando em nossas

redes sociais e contatos sobre essas campanhas. Maria Amélia esclareceu que essa proposta de ofício do CMCF

à Secretaria de Saúde já foi apresentada em outra ocasião e encaminhada por meio do Oficio 41.2021 e desta

forma  sugeriu que as conselheiras representantes da saúde, Daniela e Cacilda pudessem mediar essa situação

junto à secretaria municipal de saúde, evidenciando nosso interesse em atuar como parceiros do poder público

nas ações que visam os interesses das mulheres do município. A conselheira Daniela se manifestou dizendo que

conversaria com a diretora Leiziane Vilela, responsável pela Atenção Básica no município. A conselheira An-

dreia comentou no chat que tanto a secretaria como a polícia militar poderiam solicitar ao órgão de assessoria

de imprensa da prefeitura para fazer uma divulgação das campanhas, de forma mais ampliada .  2.2 – Definição

e deliberação sobre a nova Proposta de Alteração da Lei do CMCF; após a leitura da minuta que apresenta o

projeto de lei, novas alterações na redação foram propostas, como substituição de palavras e termos para me -

lhorar a leitura e compreensão. Houve discussão sobre melhorar os argumentos de convencimento do órgão

competente para aprovação do caráter deliberativo do conselho, uma vez que o parecer em questão se mostrou

desfavorável. Sobre o artigo que trata da descompatibilização do cargo de conselheira no caso de pleito eleito -

ral, a conselheira Stella alegou a inconstitucionalidade da permanência no cargo de conselheira, no caso de elei-

ção ganha, o mesmo não se dando caso a candidata não tenha êxito na eleição, podendo ao Conselho retornar,

segundo o que se depreende da leitura do artigo da presente alteração da lei. A conselheira Sílvia reiterou o im-

pedimento expresso no regimento dos vereadores e Regina comentou que não é desejável por conta de implica-

ções políticas, podendo participar, eventualmente como convidada, mas não como conselheira. Ao final, Mari-

lia, solicitou que todas as conselheiras fizessem uma nova leitura criteriosa da Lei e se tiveram novas alterações

que encaminhem para o grupo. Maria Amélia destacou que a comissão de legislação precisa elaborar a argu -

mentação para o caráter deliberativo do conselho, assim Marilia solicitou que a referida comissão se reúna para

realizar esse trabalho, na próxima semana. A conselheira Stella solicitou que seja encaminhado para a Comissão

a última argumentação já realizada anteriormente que servirá como base para esse trabalho. A conselheira Clé-

ria lembrou de alguns casos que este conselho atuou ao longo destes últimos anos, dizendo da necessidade de

construirmos um recordatório das ações do conselho para que seja utilizado como fundamento para o argumen-

to a ser utilizado para a defesa do caráter deliberativo do conselho. Destacou a importância de frisar que, sendo

um conselho deliberativo, teríamos autonomia para decidir como investir em ações que melhor poderiam aten-

der às demandas apresentadas pelas munícipes. 2.3 – Definição sobre o Processo de Renovação de 1/3 do cole-

giado (Parecer do Jurídico sobre essa questão); Maria Amélia informou que o referido parecer jurídico se re-

fere a um processo administrativo aberto pelo Conselho da Comunidade Negra, COMDECON, e que, por iso-

nomia, este CMCF, também poderá se basear neste parecer. A secretária informou que o parecer apresentado

foi desfavorável à prorrogação do mandato de conselhos, medida apresentada frente a dificuldade de se convo-
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car eleições diante do aumento de casos de coronavírus na cidade, e ressaltou que outros conselhos já estão or-

ganizando os seus processos eleitorais. Diante desta situação o colegiado definiu por realizar o processo eleito -

ral de renovação de 1/3 do seu colegiado. A conselheira Sílvia sugeriu que essa eleição seja online, e assim foi

constituída uma comissão eleitoral composta pelas conselheiras Marilia, Stella e Cléria, que se reunirá na próxi -

ma semana, no dia 23 de junho às 18h pela plataforma GoogleMeet para definir as questões referentes à elei -

ção. 2.4 – Devolutiva sobre a Reunião Ampliada e definição de encaminhamentos; a presidenta Marília reto-

mou os principais tópicos apresentados na reunião ocorrida no último dia 11 de junho, com o promotor Cláudio

Escavassini, a psicóloga Carolina Escavassini, mentores do projeto “Escuta Ativa”, a Secretária de Ação Social,

Patrulha Maria da Penha e outras convidadas, reiterando a importância de se conhecer o papel da rede na com-

preensão a respeito do ‘circuito’ que a vítima de violência doméstica enfrenta, na busca por ajuda. A conselhei -

ra Sílvia disse que a DRADS está tentando montar o fluxo regional para o atendimento das mulheres vítimas de

violência e comenta da importância de lermos esse documento. Ela o acessa posteriormente e comenta no chat

que este não é um fluxograma, mas um levantamento de atendimentos, o que não é de nosso interesse nesse

momento. Marília reforçou a importância da formação para o combate à violência, como o trabalho desenvolvi-

do pela OAB e indaga como essa pauta poderia ser incorporada ao CMCF. Cléria sugeriu a elaboração de um

material gráfico, tipo ‘infográfico’ ou algo semelhante, que pudesse ser disponibilizado em locais de grande

movimento com informações básicas para as mulheres e reiterou a importância da elaboração simultânea de um

material mais completo, tipo cartilha, manual, conforme dito por Marília. Viviane concordou com a ideia lem-

brando que a linguagem visual é de fácil compreensão.  A conselheira Regina reforçou a ideia de atuar nesta

frente, da educação e Maria Amélia acrescentou sobre a possibilidade de verificar recursos para impressão, com

orçamento municipal, previsto para o Conselho. Silvia comentou no chat sobre a importância da regulamenta-

ção da Lei dos Cartazes, e apontou a necessidade de deixar claro de onde sairão os recursos para impressão des -

tes e qual será o órgão fiscalizador. A conselheira Andreia ponderou algo bastante relevante quanto ao perigo da

demanda reprimida sem que, de fato, a rede esteja em pleno funcionamento. Falou das limitações sobre horário

de funcionamento de alguns setores de proteção à mulher vitimizada reiterando a necessidade dessa rede ser co -

nhecida, fortalecida e estar de fato, funcionando. Silvia perguntou sobre a existência de um telefone da patrulha

Maria da Penha, e disse de sua preocupação a respeito de um caso colocado no grupo de WhatsApp pela conse -

lheira Elaine “Copacabana” a respeito de violência contra uma vizinha de seu bairro e sobre a demora no aten -

dimento desse caso. A conselheira Andreia explicou como é o funcionamento via WhatsApp, deixando o núme-

ro registrado no chat (99696-3929) e pediu para que divulguemos esse número.  Cléria sugeriu uma capacitação

com representantes dos diferentes setores (CMCF, CRAS, CREAS, CRAM, DDM e outros) para que os mem-

bros se conheçam antes de fazermos algo para que sejamos conhecidos pela população, em virtude do que a

conselheira Andréa trouxe. Viviane comentou sobre a necessidade de ter esses números e que caberia um en-

contro com representantes de cada setor. Regina acrescentou que estes dados estão dispersos, mas precisam ser

reunidos e apontou sobre a importância de desenhar a rede. Stella comentou que retomará sua pesquisa de TCC
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que aponta quantos grupos e quais instituições em Franca desenvolvem ações em função das mulheres. Comen-

tou no chat que seria interessante sabermos mais a respeito destes grupos e fazermos esse mapeamento. Marília

sugereu então, nova reunião ampliada com a participação destes setores e a comissão de eventos ficou de se

reunir na próxima quinta-feira, as 18h para definir os rumos dessa capacitação. 2.5 – Discussão sobre propos-

tas de encaminhamentos relativos aos casos de estupro nas imediações da Unesp.  A conselheira Stella traz

essa questão dizendo ter estado com algumas alunas da Unesp que fizeram uma série de queixas em relação ao

entorno da UNESP, sempre escuro, ermo e com matagal. Marília disse que iria se encontrar mais tarde com um

grupo de estudantes e que estabeleceriam critérios para serem acionados junto ao poder público, lembrando do

aplicativo do ‘mapa da violência’ que poderia ser ativo. A conselheira Andreia, que é policial militar, disse que

o aplicativo está em pleno funcionamento e ativo e, quando perguntada sobre o funcionamento deste e como ele

auxilia as mulheres, fez uma importante síntese do percurso da mulher desde quando aciona a polícia militar até

as medidas que são tomadas para cada caso.  Ao final, ficou definido que seja elaborado um ofício solicitando

providências quanto a iluminação e limpeza dos terrenos baldios naquela região da Unesp. Concluídos os as -

suntos da pauta, Marilia solicitou que Maria Amélia apresentasse os informes gerais. 3 – Informes gerais: 3.1 –

PPA 2022/2025 – Encaminhado para a Gestão as ações do CMAS; neste item, Maria Amélia explicou que foi

solicitado ao Conselho a apresentação das ações previstas do CMCF para compor o PPA 2022/2025, e assim a

Mesa Diretora trabalhou nesse documento, que foi enviado como anexo às conselheiras.  3.2 – Recebimento de

Ofício da SME – sobre o PPA 2022/2025; Maria Amélia apresentou o ofício que traz a informação de que a

demanda proposta pelo CMCF sobre a ampliação de creches, foi contemplada no PPA 2022/2025 da Secretaria

de Educação.   3.3 – Recebimento de memorando 70.2021 – Sec. de Desenvolvimento – subst. de conselhei-

ras- Foi apresentado o ofício que altera a representação da secretaria de Desenvolvimento no Conselho e Maria

Amélia informou que será solicitada a elaboração de nova Portaria de Nomeação. Ao final foram retomados os

encaminhamentos que serão feitos a partir das definições dessa reunião, e a reunião se encerrou às onze horas e

cinquenta minutos (11h50), e eu Cléria Maria Lobo Bittar, conselheira e secretária do CMCF, lavrei a presente

Ata, que uma vez lida e aprovada, será anexada a lista das conselheiras participantes.
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